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EFEITOS DAS CONDIÇÕES AMBIENTAIS SOBRE O TEOR E VARIABILIDADE DOS ÓLEOS VOLÁTEIS DE 
Dalbergia frutescens (Vell.) Britton (Fabaceae)
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Figura 2S. Espectro de massas da b-damascenona obtida através do software GC-Solution dos extratos voláteis de D. frutescens

Figura 1S. Cromatograma para a amostra de março de 2010 dos compostos voláteis detectados de D. frutescens, ressaltando a máxima concentração de 
b-damascenona obtida durante o período analisado
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Figura 4S. Espectro de massas da b-ionona obtida através do software GC-Solution dos extratos voláteis de D. frutescens

Figura 3S. Cromatograma para a amostra de dezembro de 2010 dos compostos voláteis detectados de D. frutescens, ressaltando a máxima concentração de 
b-ionona obtida durante o período analisado


